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“É possível aprender dentro do hospital, a aprendizagem de crianças doentes que, afinal, estão doentes, mas em tudo continuam crescendo. Acreditamos ser, também nossa, a tarefa de afirmar a vida, e sua melhor qualidade; junto com essas crianças, ajudando-as a reagir, interagindo para que o mundo de fora continue dentro do hospital e as acolha com um projeto de saúde.”

Ceccim (1997)
O acompanhamento escolar no ambiente escolar é um direito de toda criança e adolescente que, devido às condições especiais de saúde, estejam hospitalizados. Este direito consta na Declaração dos Direitos da Criança e do Adolescente Hospitalizados (Resolução nº 41, de 13 de Outubro de 1995, CNDCA), que lista o conjunto de necessidades à atenção das crianças e dos adolescentes hospitalizados.

O Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) faz parte da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e é campo de formação para aqueles que ingressam na Universidade para os cursos da área de saúde. Em abril de 1998, a pedido do próprio HUPE, teve início o atendimento escolar em sua enfermaria pediátrica.

A coordenação do trabalho fica a cargo do PROALFA, onde as atividades são discutidas e previamente planejadas nas reuniões pedagógicas semanais e nas reuniões direcionadas ao projeto, que tem a supervisão da prof. Eneida Simões da Fonseca.

Os objetivos do atendimento pedagógico do HUPE se relacionam com as aquisições cognitivas e sua contribuição para a sensação de bem-estar, o estabelecimento de um vínculo entre hospital-casa-escola, e principalmente, com o resgate da auto-estima das crianças diante do afastamento da vida cotidiana.

O atendimento é feito por duas bolsistas graduandas do curso de Pedagogia da UERJ. O eixo do trabalho é a mediação pela troca com o outro, inspirado nos pensamentos de Vygotsky, integrando competência voltadas para o desenvolvimento da leitura e escrita, de conhecimentos matemáticos, da identidade de noções sobre o meio ambiente e questões sociais, linguagem oral e artes. Também complementamos a  nossa prática com os Princípios Educativos e Núcleos Conceituais da Proposta Multieducação (SME/RJ). As atividades visam um trabalho cooperativo capaz de promover a integração necessária à aquisição e à transmissão de conhecimentos, sendo oferecidas três vezes por semana, às 3as, 4as e 5as feiras, no horário de 15h30min às 17h30min. A média das aulas assistida pelas  crianças costuma a ser entre duas e quatro durante sua internação. A idade dos educandos está entre 02 e 12 anos, sendo a grande maioria, de crianças que ainda não tiveram qualquer  contato com um ambiente escolar .

As atividades pedagógico-educacionais são desenvolvidas no espaço da enfermaria de Pediatria do HUPE utilizado para as refeições e também para a recreação e lazer das crianças internadas. Aquelas que não podem se deslocar por algum motivo, são atendidas em seus próprios leitos.

Algumas das implicações do atendimento escolar hospitalar são a redução do tempo de internação da criança; a humanização do ambiente hospitalar; o encurtamento de distâncias entre crianças com necessidades especiais e um atendimento mais especializado; a viabilização de alternativas para solucionar dificuldades de qualquer ordem que se apresentem na sala de aula, dando às crianças mais chances de ter seu desenvolvimento e sua aprendizagem  trabalhados; e, a interferência nos processos de repetência e evasão escolares.  

O trabalho realizado este ano pelas bolsistas, está voltado em sua maior parte para a leitura e a escrita, priorizando a questão da alfabetização, principal objetivo do PROALFA. Para tanto, atividades de contação e reescritura de contos e histórias infantis são constantemente realizadas, a fim de que as crianças tenham mais conhecimento sobre o assunto. Seguindo o tema-gerador do projeto 2003 do PROALFA (Panorama da Arte Brasileira no Século XX), ao trabalhar o módulo ‘música’, foi feita uma sondagem das músicas que os alunos mais gostavam  para a realização do trabalho, utilizando-as tanto para trabalhar os conceitos de ritmo e sonoridade, quanto as suas letras, com questões de gramática e ortografia. Uma atividade realizada a partir da letra e música do ‘Hino Nacional Brasileiro’ teve resultados bastante interessantes, pois além de levar ao conhecimento das crianças um símbolo nacional, que é o hino do país, o momento de decodificação dos significados de algumas palavras contidas na letra foi muito rico para elas, que não só ampliaram seus vocabulários, como demonstraram o orgulho de serem brasileiros em uma atividade realizada em conjunto.   
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